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Pesquisa mostra que a vida do carioca melhorou com a Olimpíada
Clique aqui para ver a notícia no site

Jornal Nacional 04/08/2016 21h20 - Atualizado em 04/08/2016 21h45 De 38 indicadores que medem
qualidade de vida, 36 melhoraram. ‘Olimpíada gerou inversão da tendência de decadência’, diz
economista. A Prefeitura do Rio e o Ministério dos Esportes deram nesta quinta-feira (4) detalhes sobre o
que vai acontecer, depois dos Jogos, com essas arenas no Parque Olímpico. Também nesta quinta, a
Fundação Getúlio Vargas divulgou uma pesquisa sobre o legado da Olimpíada para a economia do Rio.
Maurício conseguiu o emprego de garçom porque fala várias línguas. No restaurante onde ele trabalha,
recém-aberto, foram criados 43 empregos. “No cenário de crise, a Olimpíada foi um grande incentivador
para que a gente pudesse expandir nossos negócios”, diz Fernando Kaplan, empresário. Novos negócios.
Muita gente nas ruas. A cidade está mesmo mudada. Mas o que será que fica disso tudo? A vida do
carioca melhorou com a Olimpíada. É isso que mostra um levantamento divulgado nesta quinta-feira (4).
Segundo o levantamento, de 38 indicadores sociais - que medem a qualidade de vida da população,
educação, saúde, transportes, segurança, serviços públicos - 36 melhoraram mais no Rio do que no resto
do país depois do anúncio que os Jogos seriam na cidade. Para os pesquisadores esse é um legado da
Olimpíada que nem sempre é visível. A pesquisa levou em conta os números do IBGE. O Rio foi a capital
onde a renda do trabalho mais cresceu entre 2013 e 2016. “A Olimpíada parece que gerou uma inversão
da tendência de decadência do Rio para uma tendência de prosperidade, de melhora na vida do cidadão.
Mas, obviamente, até agora, há que ser o que vai acontecer no futuro”, disse Marcelo Neri, economista e
pesquisador da FGV. Nesta quinta-feira (4), a Prefeitura do Rio e o ministro dos Esportes deram detalhes
sobre o legado do Parque Olímpico. Parte desse espaço vai ser usado para preparação de atletas de
alto rendimento. A manutenção vai custar cerca de R$ 13 milhões por ano. A ideia é que a maior parte do
dinheiro venha de uma parceria público-privada. A licitação deverá ser aberta no fim do mês. O prefeito
afirma que duas das nove arenas serão desmontadas. A Arena do Futuro será transformada em quatro
escolas públicas. E o Estádio Aquático Olímpico, em dois centros de natação na Zona Oeste. A Arena
Carioca 3 vai virar outra escola. “Nós temos muito orgulho do modelo de Olimpíada que nós estamos
fazendo. Tudo aqui foi pensado pro legado, pra servir ao nosso país”, garantiu o prefeito Eduardo Paes.
Mais de 200 equipamentos esportivos e materiais serão distribuídos depois do Jogos para governos
estaduais, prefeituras e confederações esportivas. Fora do parque, também surgiram novas
oportunidades. Péricles é mais um motorista de táxi que aprendeu a falar inglês pra ganhar um dinheirinho
extra na Olimpíada. “Vale muito a pena”, disse. Link
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